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1. Introdução 

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação e a 

disseminação das redes interativas, mais especificamente a Internet, colocam a 

humanidade diante de um processo irreversível de mudanças. As práticas, 

comportamentos, modos de pensar e os valores estão sendo cada vez mais influenciados 

- ao mesmo tempo em que influenciam – esse espaço de comunicação que emerge a 

partir da interconexão mundial de computadores, o chamado ciberespaço. 

[...] a Internet transforma o modo como nos comunicamos, nossas vidas são 
profundamente afetadas por essa nova tecnologia da comunicação. Por outro 
lado, ao usá-la de muitas maneiras, nós transformamos a própria Internet. Um 
novo padrão sociotécnico emerge dessa interação. (CASTELLS, 2003, p. 10)  

 

O contínuo crescimento e o aprimoramento tecnológico da Internet e outras redes 

de computadores ampliam as possibilidades de compartilhar recursos e informações 

entre pessoas, grupos ou instituições distantes entre si, viabilizando interações e ações 

educativas individuais ou coletivas. As pessoas experimentam movimentos e interações 

até então impensados, como  estar-aqui-sem-estar ou ir de um lugar a outro sem passar 

por lugar algum, ou ainda a possibilidade de estar em outro lugar, ficando em sua 

própria casa. (PRETTO, 1996, p. 40-41). 

A tecnologia se incorpora à cultura existente e transforma não só o 

comportamento das pessoas, mas também as formas de produzir e apreender o 

conhecimento e conseqüentemente as formas de ensinar e aprender. De acordo com 

Lévy (1993) 

[...] as mudanças das ecologias cognitivas devidas, entre outros, à aparição de 
novas tecnologias intelectuais ativam a expansão de formas de 
conhecimentos que durante muito tempo estiveram relegadas a certos 
domínios, bem como o enfraquecimento de certo estilo de saber, mudanças 
de equilíbrio, deslocamentos de centros de gravidade. (p. 129) 

 

O que ocorre é que diante das possibilidades que emergem a partir da tecnologia 

digital, evidenciam-se novos comportamentos de aprendizagem, novas racionalidades, 
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novos estímulos perceptivos, que os educadores não podem mais ignorar. (KENSKI, 

2003). 

Desse modo, a escola, aqui entendida na perspectiva de Pérez Gómez (2001), 

como uma instância de mediação entre os significados, os sentimentos e as condutas da 

comunidade social e o desenvolvimento das novas gerações, também se encontra na 

mesma situação de crise que envolve a sociedade, a economia e a cultura. O próprio 

sentido da escola, sua função social, a natureza da atividade educativa, o papel do 

professor, bem como as implicações e possibilidades que a tecnologia informática traz 

para a ação docente e para os processos de formação de professores passam a ser 

questionados. 

É neste cenário que se desenvolveu o presente estudo que procurou compreender 

como os futuros professores exploram e re-significam os recursos disponíveis na 

Internet, num trabalho de planejamento e divulgação de um projeto de ensino de 

Matemática. Neste artigo analisamos como futuros professores organizam atividades 

didático-pedagógicas relacionadas a um tópico da Matemática, quando dispõem dos 

recursos da Internet, no contexto de um trabalho com projetos. Concentramos a atenção 

sobre duas circunstâncias: o futuro professor como usuário e como autor de material 

divulgado na Internet. 

 
2. Internet e Educação 

As implicações sociais das tecnologias de comunicação são inevitáveis, pois a 

comunicação encontra-se no centro de toda experiência individual e social e dá origem a 

nossa relação com o mundo e com o outro. É através das diversas formas de se 

comunicar que o homem consegue se organizar em sociedade, estabelecendo leis de 

convivência, firmando e transmitindo valores e conhecimentos. 

A invenção do alfabeto na antiguidade, a invenção da imprensa no século XVI e o 

surgimento do telefone, do rádio e da televisão, nos séculos XIX e XX, possibilitaram 

novas formas de comunicação e ampliaram as possibilidades de difusão da informação, 

influenciando ou modificando, direta ou indiretamente, as estruturas sociais de cada 

época. Na civilização ocidental, o processo de democratização da informação foi uma 

das condições fundamentais para a emergência da sociedade moderna, constituindo uma 

das bases da cultura dessa civilização (WOLTON, 2003). 
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No final do século XX, com os avanços na computação e nas telecomunicações, a 

Internet desponta como tecnologia de comunicação, e se expande muito rapidamente em 

curto espaço de tempo. 

É um imenso sistema de redes que interliga computadores em todo o mundo. 

Computadores pessoais ou redes locais são conectados a provedores de acesso, que se 

ligam a redes regionais que, por sua vez, se unem a redes nacionais e internacionais 

através de linhas telefônicas comuns, linhas de comunicação privadas, cabos 

submarinos, canais de satélite e outros meios de telecomunicação. 

Nesse emaranhado de computadores e redes, as informações em forma de textos, 

sons e imagens circulam livremente e podem ser recuperadas ou compartilhadas a partir 

de qualquer ponto de conexão, que nos dias de hoje não é exclusividade dos 

computadores fixos. Atualmente é possível acessar a Internet através de telefones 

celulares e outros dispositivos móveis. 

A influência das redes baseadas na Internet tem implicações diretas sobre a forma 

como as atividades econômicas, sociais, políticas e culturais essenciais por todo o 

planeta vem sendo estruturadas pela Internet e em torno dela (CASTELLS, 2003; p. 08). 

Wolton (2003), vê com reservas a massificação e a supervalorização das novas 

tecnologias de comunicação, e em especial da Internet. Segundo ele, não se pode reduzir 

a comunicação a um acontecimento técnico, nem supor que a inovação técnica, como é 

o caso da Internet, sempre mais rápida que a inovação cultural ou social, é suficiente 

para modificar o estatuto geral da sociedade. 

Mesmo assim, não se pode negar que as possibilidades de utilização da Internet, 

juntamente com as demandas da sociedade e as exigências da economia global, 

continuam tendo papel importante na transição para uma nova forma de sociedade e 

para uma nova economia. 

Mas o que diferencia a Internet das demais tecnologias de comunicação? 

De forma diferente das inovações tecnológicas anteriores, ela integra as várias 

formas de comunicação - escrita, oral e audiovisual - numa mesma rede interativa 

mundial, que possibilita o compartilhamento de informações e a comunicação de muitos 

com muitos em tempo real, rompendo as barreiras geográficas de espaço e tempo. 

Outro fato é que, a comunicação via Internet não precisa ocorrer em um só 

sentido, como em outros meios de comunicação (televisão, rádio, jornal). Cada usuário 

pode traçar seu próprio caminho para o acesso aos conteúdos, e decidir quais 

informações quer receber, deixando de lado a postura do receptor passivo (espectador) 
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Também é possível que apenas uma pessoa, utilizando poucos recursos e sem grandes 

custos, disponibilize na rede, conteúdos que estarão acessíveis a um número elevado de 

pessoas, o que antes era possível apenas para grandes corporações da indústria da 

comunicação. 

A estrutura de rede, que é a base da Internet e que possibilita a comunicação mediada 

por computador (CMC), abriu espaço para o surgimento de comunidades virtuais, que são 

redes de comunicação interativa organizadas de acordo com interesses comuns, 

compartilhando informações e idéias. 

A Internet junto com outras tecnologias passam a constituir as ferramentas 

indispensáveis na produção de riqueza, no exercício do poder e na criação de novos 

códigos culturais. 

Ainda assim, um dos maiores desafios é democratizar o acesso aos recursos 

tecnológicos e possibilitar a todo cidadão uma alfabetização tecnológica, aqui entendida 

como o desenvolvimento das capacidades necessárias para fazer uso desses recursos. 

Para utilizar a Internet é necessário que o usuário tenha uma série de conhecimentos e 

capacidades, que implicam em um nível razoável de instrução. Esses e outros fatores, 

como a falta de infra-estrutura tecnológica e a rapidez com que a Internet avança, têm 

contribuído para a instalação de um processo de exclusão digital. 

A Internet é de fato uma tecnologia da liberdade – mas pode libertar os 
poderosos para oprimir os desinformados, pode levar à exclusão dos 
desvalorizados pelos conquistadores do valor. (CASTELLS, 2003, p.225) 
 

Embora o número de usuários tenha crescido muito rapidamente em poucos anos, 

isso não significa que tenha se dado de forma homogênea entre as diferentes classes 

sociais. Os centros urbanos e os grupos sociais com maior nível educacional 

representam a maioria maciça dos que têm acesso à rede. Além disso, esse número 

ainda é mínimo, se comparado à população mundial. 

O grande desafio está em alterar esse rumo e tornar a Internet um instrumento 

para o desenvolvimento dos menos favorecidos, conforme afirma Castells (2003). 

Certamente isso só é possível a partir da democratização da informação, o que nos remete a 

questões mais profundas, que vão além da garantia de acesso a toda a população. O 

atendimento às necessidades básicas, como educação de qualidade, por exemplo, além de 

forte ação dos Estados, com ações públicas nacionais e internacionais, precisam estar no 

contexto das estratégias de desenvolvimento mais amplo. 

Nessa perspectiva, é fundamental que os espaços educacionais se constituam 

como lugar de acesso, produção e disseminação da informação, e desse modo não se 
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pode pensar a escola desprovida das tecnologias de comunicação e informação, 

principalmente do computador e do acesso à Internet. É fundamental que a escola esteja 

integrada ao universo digital, com infra-estrutura adequada de equipamentos e serviços 

de qualidade. Entretanto, é preciso ir além. Segundo Kenski (2003, p. 73), 

Para que as novas tecnologias não sejam vistas como apenas mais um 
modismo, mas com a relevância e o poder educacional que elas possuem, é 
preciso refletir sobre o processo de ensino de maneira global. Antes de tudo, 
é necessário que todos estejam conscientes e preparados para assumir novas 
perspectivas filosóficas, que contemplem visões inovadoras de ensino e de 
escola, aproveitando-se das amplas possibilidades comunicativas e 
informativas das novas tecnologias, para a concretização de um ensino crítico 
e transformador de qualidade.  
 

Acreditamos que a utilização da Internet na educação pode ser um caminho para 

novas formas de ensinar e aprender. A Internet na sala de aula, amplia as possibilidades 

de comunicação e de acesso às informações e permite que os alunos desenvolvam 

modos próprios de organizá-las e recuperá-las quando se fizer necessário. Isso significa 

estar no processo de construção do conhecimento como ator, e não como mero 

espectador. 

Trazer a Internet para a sala de aula significa, para o professor, abrir espaço para o 

diverso, o não controlado, o desconhecido, o desordenado. Como explorar esse mar de 

possibilidades? 

Magdalena & Costa (2003) propõe discutir a Internet como uma terra virtual, que 

pode ser visitada ou habitada. Visitar caracteriza o uso da Internet como espaço para 

busca e pesquisa de informações, entrando em espaços construídos por outros e acessar 

o conteúdo ali disponível. A possibilidade de habitar essa terra virtual é vislumbrada 

através da composição de grupos de pessoas fisicamente localizados em espaços 

contextuais diferentes, muitas vezes distantes, e que por isso mesmo, trazem para o 

ciberespaço peculiaridades que garantem a riqueza da diversidade e, ao mesmo tempo, 

podem favorecer a permanência dos valores e dos saberes das culturas locais. 

As autoras utilizam também, a metáfora de um oceano por cujas ondas podemos 

surfar, para descrever o que pode ocorrer quando a Internet é pensada como espaço para 

busca e pesquisa de informações. 

Surfar na Internet em busca de informações e selecioná-las nos diferentes 
endereços encontrados pode colocar nossos alunos diante de enormes 
desafios: manter o fio da meada ou perder-se nele; descobrir que existem 
temas relacionados, ou até insuspeitados; deparar-se com enfoques 
divergentes ou com diferentes níveis de complexidade; decidir, dentre o 
material acessado, o que vale a pena ler de forma mais detida e o que não 
vale o esforço, que fragmento (s) da leitura selecionar e guardar para uso 
futuro, como organizar essa seleção para uso posterior. [...] Outro desafio 
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para o aluno é reunir essas informações e produzir algo próprio, ser autor. 
(Magdalena & Costa, 2003; p. 55) 
 

Como qualquer outra tecnologia, o valor da Internet na educação depende em 

grande parte da forma como seu uso é implementado. Algumas experiências com o uso 

da Internet na sala de aula, nos diferentes níveis de ensino, vêm sendo desenvolvidas e 

relatadas por professores e pesquisadores, mas ainda são muitas as questões a serem 

investigadas sobre seu potencial pedagógico. A utilização pedagógica da Internet, nos 

diversos níveis de ensino, é um trabalho em construção. 

 
3. A Pesquisa 

Adotamos uma abordagem qualitativa de caráter interpretativo, buscando 

compreender as múltiplas relações da situação estudada, tentando captar as impressões, 

os valores e as interpretações que os sujeitos apresentaram sobre o trabalho 

desenvolvido. Fizemos esta escolha por acreditar que as concepções que caracterizam 

este enfoque estão em sintonia com o caráter singular dos fenômenos educativos e, de 

modo particular, com a natureza desta investigação. 

Os participantes são alunos do 5º. Ano de um curso de Ciências – Habilitação em 

Matemática, matriculados na disciplina Prática de Ensino / Estágio Supervisionado em 

Matemática para o Ensino Médio, no ano de 2003, ministrada por uma das autoras deste 

artigo. Antes de cursarem a disciplina, a utilização dos recursos da Internet era uma 

situação nova para muitos dos participantes da investigação, devido principalmente à 

dificuldade de acesso. 

De acordo com o Regulamento de Estágio Supervisionado do curso, a carga 

horária anual de 200 horas é distribuída do seguinte modo: 

a) Aulas semanais – 34 encontros de 4 aulas cada, num total de 136 horas. 

b) Observação e participação de aulas de Matemática do Ensino Médio – 44 

horas. 

c) Direção de classe em aulas de Matemática do Ensino Médio – 20 horas. 

O nosso contato ocorreu ao longo de todo o ano letivo (34 semanas), nos 

encontros semanais e envolveu a participação efetiva de 22 alunos-estagiários. 

Uma parte dos encontros semanais, é dedicada ao trabalho com projetos, uma 

atividade que consiste em planejar, elaborar e aplicar um conjunto de atividades para o 

ensino de Matemática do Ensino Médio, ao qual denominamos projeto de ensino de 

Matemática. 
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Nesse trabalho cada grupo traça seu caminho. Durante a trajetória surgem alguns 

obstáculos a transpor, como por exemplo: seu próprio conhecimento sobre o tema; o 

conhecimento sobre como o aluno do Ensino Médio aprende Matemática e o que pode 

ser atrativo e motivador para esses alunos, entre outros. A atuação da professora como 

orientadora, no sentido de mediar e apoiar o desenvolvimento das atividades, é 

fundamental. É a partir desta mediação que as indagações e reflexões são encaminhadas. 

O produto desse trabalho é um material escrito contendo basicamente o conteúdo 

teórico sobre o tema escolhido, as atividades pedagógicas elaboradas e os recursos e 

estratégias escolhidos para desenvolver o conteúdo e as atividades com os alunos do 

Ensino Médio. 

Assim que o projeto de ensino está estruturado, faz-se uma experimentação com a 

própria turma para uma avaliação prévia e para que o grupo possa refletir sobre as 

atividades elaboradas, fazendo as alterações necessárias antes de desenvolvê-las com os 

alunos do Ensino Médio. 

Foi durante o desenvolvimento desses projetos que fizemos a coleta de dados de 

nossa pesquisa. Para isso organizamos três encontros, denominados encontros para 

discussão em que os alunos-estagiários puderam relatar suas impressões e sentimentos 

em relação ao trabalho que estavam desenvolvendo. 

A discussão em cada um desses encontros foi orientada por questões previamente 

preparadas pelas pesquisadoras. Ao elaborar as questões, levamos em conta os objetivos 

da pesquisa e alguns aspectos observados durante as aulas. Havia a liberdade para 

relatar outras situações não contempladas nas questões propostas. 

Os encontros foram realizados na própria sala de aula, gravados em vídeo e seu 

conteúdo transcrito na íntegra, a fim de compor o conjunto de dados para análise e 

interpretação. Nas transcrições, as falas originais dos participantes foram preservadas, 

sem correções gramaticais. 

A análise dos dados se constituiu ao longo da investigação, a partir de 

observações feitas durante as aulas, da transcrição do conteúdo dos vídeos gravados 

durante os encontros para discussão, e do material produzido pelos alunos-estagiários 

durante a construção do projeto de ensino, que foram as atividades pedagógicas e as 

páginas da Internet construídas por eles. 

Após várias leituras da transcrição do conteúdo dos vídeos e o confronto com as 

observações elegemos dois grandes temas, que se constituíram como unidades de 

análise, a partir dos quais identificamos sub-temas. Os dois grandes temas foram 
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escolhidos de acordo com o referencial teórico da pesquisa, ou seja, a Internet como 

espaço a ser explorado e como um espaço a ser habitado. 

 

5. Um espaço a ser explorado 

 

5.1 Procurando agulhas num palheiro e o drama da escolha 

Quando se abre o navegador para iniciar a pesquisa na Internet, é comum sentir-se 

como se estivesse diante de um verdadeiro oceano de informações e encontrar 

exatamente o que se procura parece ser uma tarefa impossível. 

Magdalena & Costa (2003) utilizam a metáfora de um oceano por cujas ondas 

podemos surfar, para descrever o que pode ocorrer quando a Internet é pensada como 

espaço para busca e pesquisa de informações. 

Essa era a situação dos alunos-estagiários que buscavam informações específicas 

sobre o tema de seu projeto de ensino de Matemática. A princípio, eles recorreram aos 

sistemas de pesquisa ou de busca disponíveis na própria Internet. Esse pode ser um 

caminho para quem sabe o tipo de informação que deseja, mas ainda não tem nenhuma 

referência sobre onde localizá-la. 

Mesmo percebendo a multiplicidade de caminhos e rotas que podem ser 

construídas pelo usuário quando navega na Internet, a maioria dos alunos-estagiários 

usou somente os sistemas de busca referidos no parágrafo anterior. O que ocorre é que, 

diante dessa gama de possibilidades, muitos usuários temem se perder, e desse modo, 

optam por utilizar somente os sistemas de busca. 

Outros, porém, diante de alguns inconvenientes no uso desses sistemas, 

mobilizaram-se a procura de outras estratégias, como por exemplo, recorrer aos portais 

com temas relacionados à Educação e utilizar as referências ali indicadas. Um dos 

participantes sugeriu uma outra possibilidade para facilitar o trabalho de busca de 

informações: 

O bom seria ter um “ banco”  de sites. Claro, com sites 
confiáveis ou ferramentas de busca mais específicas, por 
exemplo, um onde só entrasse produção científica. (Marcos) 

 

Essa iniciativa vem sendo adotada por várias universidades, que disponibilizam 

em seu site, em geral no link da biblioteca, o acesso a bancos de teses e dissertações, às 

publicações da própria instituição e de outras e às produções científicas de seus 

docentes, alunos e grupos de pesquisa. 
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Nos primeiros contatos com a Internet, os participantes se mostraram 

entusiasmados com as informações e idéias que poderiam encontrar para implementar 

seu trabalho. Mas logo depois de efetuarem as primeiras pesquisas, perceberam que 

algumas buscas resultavam num grande número de indicações de sites que continham 

informações a respeito do tema, e as implicações disso. 

O nosso tema, a gente teve até uma certa dificuldade porque a 
gente tá trabalhando com geometria, trigonometria e o GPS 
[geoposicionamento por satélite]. Então tem muita informação e 
a gente tem que selecionar, filtrar cada vez mais as informações 
para que a gente possa utilizar alguma coisa. (Silvio) 

 

Isso provocou uma certa ansiedade em querer consultar todas as indicações. Os 

grupos até realizaram algumas tentativas, mas logo perceberam que seria necessário 

dispor de muito tempo e que nem todo material publicado pode realmente ser 

aproveitado, exigindo uma seleção dos sites a serem consultados. 

Alguns participantes vivenciaram a situação inversa, ou seja, de não encontrar, a 

princípio, as informações que buscavam sobre o tema escolhido para seu projeto, como 

relata uma das participantes: 

Bom, no nosso grupo, foi pela Internet que a gente decidiu 
mudar o tema; primeiramente a gente tinha pego sobre 
automóveis e motores e a gente foi pesquisar na Internet, que é 
a biblioteca maior que a gente tem em mãos, e a gente viu que 
tinha muito pouca informação. Aí a gente resolveu trocar de 
tema porque justamente na Internet a gente achou coisa 
interessante sobre embalagens. Aí então a gente resolveu mudar 
de tema, foi aí que a coisa andou melhor. A partir da Internet a 
gente viu que não tínhamos coisas interessantes sobre motores e 
sim sobre embalagens. (Amanda) 

 

Diante do oceano de possibilidades encontrado na Internet, os participantes 

consideraram que é necessário ter cuidado para não se perder durante a navegação. 

Diante dessa questão, um deles, Emerson, propõe a elaboração de uma espécie de 

roteiro de navegação, estabelecendo alguns marcos referenciais como, por exemplo, 

escolher previamente as palavras-chave a serem usadas na pesquisa, para que o 

resultado seja o mais próximo possível do que se deseja ou utilizar uma referência já 

citada em algum trabalho como ponto de partida. 

Entretanto, é preciso considerar que, quando iniciativas como essa partem do 

professor, na tentativa de facilitar ou direcionar o trabalho do aluno, elas assumem um 

caráter negativo em relação às oportunidades de aprendizagem que poderiam ocorrer. 
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Recorrendo novamente às metáforas sugeridas por Magdalena & Costa (2003), essa 

atitude 

[...] seria o mesmo que definir e determinar a porção de mar onde os surfistas 
vão surfar. Seria dizer a eles que, do oceano imenso que enxergam à sua 
frente, devem se ater apenas ao território já delimitado ou, ainda, que todo o 
oceano está representado na ínfima porção de água retirada do mar e posta 
em um recipiente à sua disposição. (p. 54)   
 

As autoras colocam ainda que, um dos primeiros desafios para os professores que 

decidem utilizar a Internet na sala de aula é 

[...] aceitar que nossos alunos explorem esse espaço virtual sem cair na 
tentação de “facilitar”  a sua tarefa, reconhecer que os alunos são capazes de 
aprender em contextos que não somos capazes de controlar, que existem 
caminhos diferenciados para chegar a determinadas construções, que cada 
aluno tem curiosidades próprias, e, acima de tudo, que são capazes de 
organizar informações. (p. 54) 
 

O excesso de informação disponível sobre um determinado tema gerou o que 

denominamos de drama da escolha. Os alunos-estagiários precisaram escolher os sites 

que seriam consultados e também o material que seria aproveitado em seus projetos. 

Consultados sobre o que levaram em consideração para tomar suas decisões, afirmaram 

que as escolhas se deram a partir de alguns critérios estabelecidos por eles mesmos. 

Uma estratégia utilizada foi escolher os sites a partir do resumo que aparece no 

resultado das buscas. Ma a prioridade de consulta foi dada para os sites mais 

atualizados, quando havia indicação da data de criação ou atualização das informações. 

A origem do site e a autoria do material publicado também foram levadas em 

consideração. Aqueles que indicavam vínculos com universidades ou instituições 

educacionais conhecidas tinham a preferência dos grupos. Uma outra estratégia adotada 

foi utilizar uma classificação de sites pré-estabelecida em portais. A classificação dos 

sites contém uma indicação sobre a qualidade de seu conteúdo que auxilia na hora da 

escolha. 

Como se vê, as escolhas não se deram de modo aleatório, mas sim a partir de 

critérios negociados e estabelecidos por cada grupo, de acordo com suas necessidades e 

interesses. Isso requer avaliar as opções, tomar decisões e responsabilizar-se por elas.  

 

5.2 Quantidade x Qualidade: separando o joio do tr igo 

A expectativa dos alunos-estagiários era encontrar, na Internet, sugestões 

inovadoras para a elaboração de seus trabalhos e materiais de qualidade superior ao que 

já haviam encontrado em livros e outras fontes de consulta. Entretanto, na visão de 
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alguns deles, o material disponível nem sempre tem as características ou a qualidade 

que se deseja. 

[...] a gente estava pesquisando sobre geometria [espacial] e tem 
muita coisa igual [referindo-se ao conteúdo dos livros]. 
Geralmente a gente quer partir para alguma coisa diferente do 
que a gente encontra em livro.(Amanda) 

 
Os participantes relatam que, em alguns sites visitados, o material disponível era 

praticamente uma reprodução digital do conteúdo de livros. Segundo eles, encontraram 

poucas publicações que, na sua opinião, seriam úteis para subsidiar o trabalho do 

professor e que boa parte das atividades pedagógicas encontradas se referem a listas de 

exercícios, no formato apresentado em livros didáticos. Isso gerou uma certa frustração, 

percebida nas falas a seguir: 

É, e também a relação do GPS com a Trigonometria, a gente 
não encontrou nada. Tem muitos sites que são muito 
superficiais. O conteúdo não serve para fundamentar o trabalho 
da gente. É raro encontrar. (Silvio) 
 
Quando se trata de outros assuntos, a gente encontra bastante 
informação. Mas quando se trata de Matemática, a informação 
é mais restrita e superficial. (Renata) 
 

A princípio criou-se uma expectativa de que a Internet poderia atender às suas 

necessidades. Porém, à medida que se familiarizavam com a rede, foram percebendo o 

seu potencial e suas limitações e a empolgação inicial deu lugar a um olhar mais crítico 

sobre as possibilidades de seu uso. 

Como a Internet é uma rede aberta, é possível que qualquer pessoa disponibilize 

conteúdos que estarão acessíveis a um grande número de pessoas. Este é um fator 

positivo, pois amplia significativamente as oportunidades das pessoas tornarem 

conhecidas suas produções. Entretanto, não há um controle sobre o conteúdo ou 

material publicado, e a avaliação quanto à qualidade fica a cargo do usuário. 

Desse modo, não bastava aos alunos-estagiários procurar e encontrar as 

informações, era preciso também, selecionar o material a ser utilizado, separando o joio 

do trigo 

Durante os encontros para discussão, todos os grupos afirmaram que, 

freqüentemente, recorreram a outras fontes de consulta, especialmente os livros, para 

confirmar, confrontar ou complementar as informações obtidas na Internet. As 
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justificativas para essa atitude estão relacionadas à confiabilidade e à qualidade do 

conteúdo publicado nos sites. 

[...] não dá para utilizar a informação com segurança nem 
confiar plenamente. É melhor você buscar um trabalho mais 
científico para se basear [...]. (Silvio) 
 

Pelo que se observa, essa desconfiança está relacionada com a falta de controle do 

que é publicado na Internet. De acordo com a opinião dos participantes, o conteúdo 

presente nos livros é mais confiável, uma vez que, antes de serem publicados, são 

submetidos a um processo de validação, o que nem sempre ocorre com o conteúdo da 

Internet. 

O acesso à Internet e a utilização dos seus recursos era uma situação nova para 

muitos dos participantes dessa investigação, e pode representar uma zona de risco para 

os futuros professores. Borba & Penteado (2001) utilizam essa expressão para descrever 

situações que os professores enfrentam e que envolvem, entre outras coisas, incertezas, 

imprevisibilidade, perda de controle e a necessidade de avaliar constantemente as 

conseqüências das ações propostas. A utilização de novas tecnologias é uma delas. 

Segundo os autores, diante de situações dessa natureza, os professores apresentam 

reações diversas: alguns desistem ao perceber a dimensão da zona de risco; outros 

tentam enquadrar a tecnologia em rotinas previamente estabelecidas, a fim de prever e 

ter um certo controle sobre a situação; e há aqueles que procuram avançar, usando de 

ousadia e flexibilidade para reorganizar o trabalho de acordo com as necessidades. 

A atitude de desconfiança dos alunos-estagiários, descrita anteriormente, também 

pode ser vista como uma forma de evitar o trânsito por uma zona de risco. Retornar aos 

livros é como caminhar por uma zona de conforto onde quase tudo é conhecido, 

previsível e controlável. (BORBA & PENTEADO, 2001, p. 54) 

Mas riscos incluem possibilidades. Quando se enfrenta os riscos e desafios que 

surgem diante de situações como essa, as possibilidades de desenvolvimento para 

professores e alunos são muitas. No caso da Internet, alguns exemplos disso são a 

oportunidade de conhecer e obter informações e recursos não disponíveis localmente e a 

comunicação via Internet, principalmente para aqueles cujos componentes se encontram 

geograficamente distantes, como destacam Emerson e Bruno. 

Eu acho que ela também abre caminhos. A gente está estudando 
sobre o “ Cabri”  (referindo-se ao software Cabri-Geomètre) e 
encontramos muitos sites que não tinham informações muito 
legais. Mas dentre eles tinha um site que eu consegui várias 
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atividades, consegui comprar um livro e muitas informações 
sobre o software. (Emerson) 
 
[...] acho que ela (a Internet) é muito boa para a comunicação. 
Como a gente mora em cidades diferentes, fica bem fácil a troca 
de idéias e a transferência de dados. Eu acho que ela é mais úti l 
assim do que como fonte de informação. (Bruno) 
 

Segundo Castells (2003, p. 212), 

[...] o aprendizado baseado na Internet não é apenas uma questão de 
competência tecnológica: um novo tipo de educação é exigido tanto para se 
trabalhar com a Internet quanto para se desenvolver capacidade de 
aprendizado numa economia e numa sociedade baseadas nela. A questão 
crítica é mudar do aprendizado para o aprendizado-de-aprender, uma vez que 
a maior parte da informação está on line e o que é realmente necessário é a 
habilidade para decidir o que procurar, como obter isso, como processá-lo e 
como usá-lo para a tarefa específica que provocou a busca da informação.  

 

De fato, não basta ao indivíduo o domínio da técnica, e isso é particularmente 

importante quando se trata da formação de professores. Nesse processo, é preciso que o 

futuro professor tenha acesso à tecnologia informática, com possibilidades de interagir 

com o computador de forma diversificada e, também de discutir criticamente questões 

relacionadas com as transformações influenciadas pela informática, sobretudo nos 

estilos de conhecimento e nos padrões de interação social. (PENTEADO, 1999) 

As experiências de aprendizagem e também de ensino que envolvem o uso de 

tecnologias, de modo que o futuro professor possa refletir sobre suas próprias atitudes 

frente a elas, podem servir de ponto de partida para uma reflexão mais ampla sobre a 

cultura que emerge a partir das tecnologias, as principais mudanças na sociedade e as 

possibilidades e implicações que elas trazem para o trabalho docente. 

 

6. A Internet como um espaço a ser habitado 

Os futuros professores assumiram a posição de autores ao disponibilizarem seus 

projetos de ensino em páginas na Internet. Segundo Magdalena & Costa (2003), essa é 

uma das formas de habitar a Internet. As análises que apresentamos a seguir, levam em 

conta sua atuação, sentimentos e impressões durante esse trabalho, bem como as 

páginas produzidas por eles. 

Durante o curso de licenciatura, os alunos-estagiários realizaram diversos 

trabalhos que, de certa forma, exigem sua atuação como autores. A elaboração dos 

projetos de ensino pode ser entendida como um trabalho de autoria. 
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Entretanto, até então, essas produções não haviam se tornado públicas, a não ser 

no âmbito da instituição. Com a construção das páginas e sua divulgação na Internet, os 

projetos de ensino estariam à disposição de um número muito maior de pessoas, o que 

levou os alunos-estagiários a refletirem sobre o conteúdo e a forma de apresentação das 

páginas. 

Acho que você tem que se preocupar em transmitir aquilo que 
você está fazendo.[...] Muitas vezes a gente escreve para a gente 
mesmo. (Emerson) 

 

Para os futuros professores, publicar material na Internet foi uma experiência nova 

e envolveu outras habilidades e conhecimentos além do conhecimento matemático e das 

questões educacionais 

Eu acho que estar fazendo essa publicação na Internet é 
interessante, o trabalho, porque é um caminho novo [...] Se 
torna interessante porque a gente tá podendo fazer o nosso 
trabalho e aprender com essas novas experiências na Internet. . 
Quando a gente começa a fazer um projeto na área de  a gente 
acha que tem que ficar só naquilo, é  e aquele trabalho só. 
Quando a gente começa a fazer um trabalho para publicação na 
Internet, já mexe com a parte de divulgação.  (Fernanda) 

 

Durante a construção das páginas, eles afirmaram que era preciso cuidar do que 

estavam colocando nas páginas, demonstrando a sua  preocupação com o leitor e com a 

credibilidade do que estavam publicando. 

  [...] como é difícil passar a idéia de  que nosso trabalho é 
sério. Eu entrei na Internet e fui fazer uma análise, e coloquei 
como se eu estivesse procurando o nosso trabalho.  [...] e fiquei 
pensando como que a pessoa vai ler o nosso trabalho? Como 
que eu vou conseguir passar a informação? [...] como passar 
essa credibilidade? (Marcos) 
 

O conteúdo das páginas produzidas abrangeu uma síntese do projeto de ensino de 

cada grupo, bem como alguns exemplos de atividades didático-pedagógicas elaboradas 

por eles. 

Produzir e publicar um conteúdo para a Internet, permitiu experimentar a 

condição de produtores, deixando de serem apenas consumidores do que é produzido 

por outros. Experimentar essa condição durante o curso de licenciatura pode contribuir 

para que o futuro professor tenha mais segurança e melhores condições para enfrentar as 

muitas situações desafiadoras que surgem com as novas tecnologias e que poderão vir a 

fazer parte de sua prática pedagógica. 
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Segundo Ponte et alli (2003),  

A produção de páginas relativas a projetos, trabalhos, centros de interesse, 
etc. é uma das possibilidades mais promissoras que essa rede [a Internet] 
oferece tanto para o trabalho dos professores como para os próprios alunos. 
Estes podem encontrar aqui um importante meio de expressão de sua 
atividade, interagindo com outros alunos, professores e membros da 
comunidade educativa e não-educativa em geral. Abrem-se, assim, novas 
possibilidades para a escola, cujo desenvolvimento pode ser facilitado pela 
formação inicial (e contínua) de professores. 

 

Para o futuro professor, explorar ou habitar esse espaço virtual é uma forma de 

enfrentar situações caracterizadas pela diversidade, pela falta de controle e pela 

incerteza, e procurar refletir sobre elas, elaborar estratégias e buscar caminhos que 

levem a superação das dificuldades. É também uma oportunidade para exercitar o 

movimento hipertextual que caracteriza a ação docente, pois envolve a construção e 

reconstrução de caminhos e rotas, o exercício da autonomia, da produção, do 

gerenciamento de conflitos, da mediação, da reflexão e da tomada de decisões. 

(PENTEADO, 1999) 

 

7. Considerações finais 

Os resultados dessa pesquisa apontam para o fato de que é preciso que o futuro 

professor tenha acesso à tecnologia informática, com possibilidades de interagir com o 

computador de forma diversificada e, também de discutir criticamente questões 

relacionadas com as transformações influenciadas pela informática, sobretudo nos 

estilos de conhecimento e nos padrões de interação social. (PENTEADO, 1999) 

É importante que, a partir da interação com a tecnologia informática, os futuros 

professores possam desenvolver novas perspectivas sobre o uso dessa tecnologia na 

Educação Matemática, bem como sobre as formas de ensinar e aprender Matemática. 

(PONTE, OLIVEIRA e VARANDAS, 2003) 

Observando o conteúdo dos projetos de ensino desenvolvidos pelos futuros 

professores, é possível perceber a transformação das informações colhidas em diferentes 

fontes, principalmente na Internet, em propostas de caráter investigativo para o ensino 

da Matemática. As diversas informações encontradas na rede foram confrontadas e 

articuladas às de outras fontes, e transformadas em novos conhecimentos. Ao 

experimentar os diversos recursos disponíveis na Internet, explorando, conhecendo e 

habitando esse espaço, os futuros professores mostraram que é possível integrar a 
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tecnologia informática em seu processo de formação, numa perspectiva que vai além da 

técnica.  

Destacamos a importância da atuação do formador e da sua mediação no 

desenvolvimento das atividades de formação, especialmente quando envolvem a 

tecnologia informática. É essa atuação que diferencia o uso dos recursos tecnológicos 

como atividade técnica, das situações que levam os futuros professores a refletir sobre o 

que significa utilizar a tecnologia informática para o aprendizado. 

Para finalizar é importante destacar a importância de que os espaços educacionais, 

e principalmente os de formação docente, se constituam como lugar de acesso, produção 

e disseminação da informação. Assim, é preciso que as tecnologias estejam disponíveis 

aos futuros professores. Isso significa criar condições para que atuem como atores, e 

não como meros espectadores. 
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